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Estados Unidos dizem
NÃO À CLOROQUINA
Agência retira autorização para uso contra a covid-19

A 
agência reguladora de medi-
camentos nos Estados Unidos 
retirou a autorização de emer-
gência para que a cloroquina e 

a hidroxicloroquina sejam usadas em 
tratamentos para a covid-19. Os medica-
mentos eram veementemente defendi-
dos pelo presidente Donald Trump, que 
chegou a enviar dois milhões de doses 
para o Brasil. “Não é mais razoável acre-
ditar que as fórmulas orais HCQ (hidro-
xicloroquina) e CQ (cloroquina) são efi-
cazes no tratamento da covid-19”, escre-
veu Denise Hinton, cientista-chefe da 
Food and Drug Administration (FDA). 
“Também não é razoável acreditar que 
os benefícios conhecidos e potenciais 
desses produtos excedam seus riscos 
conhecidos e potenciais”, acrescentou, 
ao anunciar o fim do uso emergencial.

A FDA havia concedido autorização 
no dia 30 de março para que esses tra-
tamentos fossem prescritos — somente 
em hospitais — a pacientes contami-
nados pelo novo coronavírus. Trump 
depositou grandes esperanças na hi-
droxicloroquina, cuja eficácia contra a 
covid-19 jamais foi demonstrada com 
argumentos rigorosos. Ele chegou, in-
clusive, a fazer um tratamento preventi-
vo com hidroxicloroquina pelo período 
de duas semanas.

No entanto, a FDA alertou em 25 de 
abril ser contrária à utilização dos dois 

medicamentos “fora de um hospital ou 
ensaio clínico devido ao risco de trans-
tornos do ritmo cardíaco”.

A agência explica que tomou a deci-
são com base em novas informações e 
em uma reavaliação dos dados disponí-
veis no momento da liberação de emer-
gência para pacientes com a covid-19. 
Estudo com 821 pacientes dos Estados 
Unidos e Canadá, publicado no dia 3 
de junho na revista científica ‘The New 
England Journal of Medicine’,  também 
não encontrou prova de eficácia na pre-
venção ou cura da covid-19.

Hidroxicloroquina 
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eficácia contra  
o coronavírus
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Homicídio 
em novo  
caso racial

A autópsia feita no corpo de 
Rayshard Brooks, de 27 anos, balea-
do e morto em ação policial na cida-
de de Atlanta, nos Estados Unidos, 
constatou que ele foi assassinado. 
Brooks, um homem negro, foi atin-
gido pelas costas por um policial 
branco durante uma abordagem no 
estacionamento de lanchonete de 
uma rede de fast-food. 

De acordo com os responsáveis 
pelo exame do corpo, ele morreu 
porque teve uma intensa perda de 
sangue e lesões internas causadas 
por dois ferimentos a bala. Por isso, 
o serviço médico-legal de Atlanta 
considerou a morte como homicídio.

O relatório oficial da ocorrência 
aponta que Brooks estava dormin-
do em seu carro perto do restauran-
te Wendy’s. Os funcionários da rede 
acionaram a polícia para reclamar, 
já que ele estaria bloqueando outros 
clientes. Alcoolizado, Brooks reagiu 
quando foi abordado. O vídeo de vi-
gilância mostra que houve uma bri-
ga e que ele conseguiu pegar de um 
dos policiais um taser (arma imobili-
zadora) e correu. Perseguido, foi ba-
leado pelas costas. Socorrido, Brooks 
morreu após cirurgia. 

O crime provocou revolta, com 
protestos em Atlanta. O restaurante 
foi incendiado por manifestantes, 
que voltaram a questionar a ação po-
licial contra homens negros. A chefe 
de Polícia pediu demissão. O agente 
que fez os disparos foi demitido e, o 
outro, afastado das atividades.

 > Atlanta, Estados Unidos

Pequim 
amplia o 
isolamento

Pequim ampliou a área de quaren-
tena para incluir outros 10 bairros, 
ao mesmo tempo em que as autori-
dades de saúde tentam identificar as 
pessoas que visitaram recentemente 
um popular mercado de alimentos, 
considerado o novo foco de contágios 
da covid-19. A China registrou ontem 
49 novos contágios por coronavírus, 
incluindo 36 em Pequim, uma situa-
ção que alimenta os temores de uma 
segunda onda de infecções.

O foco interno original na China, 
onde a doença foi identificada pela 
primeira vez no ano passado, foi em 
grande medida controlado, mas na 
semana passada foi detectado um res-
surgimento de casos na capital. Além 
dos novos registros de Pequim, a Co-
missão Nacional de Saúde anunciou 
três diagnósticos positivos na provín-
cia de Hebei.

Pequim começou a fazer exames 
rigorosos no mercado de alimentos 
de Xinfadi, assim como nas pessoas 
que vivem próximas ao local e em 
qualquer cidadão que visitou a área 
nas últimas semanas. As autoridades 
anunciaram que planejam organizar 
testes com 46 mil moradores.

Onze bairros residenciais próxi-
mos ao mercado já estavam isolados 
e várias cidades advertiram os mo-
radores a não viajar a Pequim. As au-
toridades também intensificam os 
esforços para rastrear quem visitou o 
mercado, com o envio de mensagens 
aos cidadãos para questionar seus 
deslocamentos recentes.

 > Pequim
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